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1. Transmissões por Correntes: características básicas

Fonte: Rexnord, Inc. Milwaukee, WI. 

 Mecanismo de transmissão “flexível”.

 Transmissão de potência
 Movimentação de carga

 Chain Drive Basics - YouTube



Da Vinci apud Dedini (2004) - Esboços de correntes.

1. Transmissões por Correntes: características básicas



 Razão de transmissão constante*;

 Relação de transmissão de potência de até: 1:7 (por fileira*)

 Rendimento: até 97%;

 Rotações: até 5.000 rpm;

 Velocidades tangenciais: até 90 m/s;

 Normas técnicas:

 DIN 8180, 8187(vida até 10.000h, com 2% de alongamento máximo) 8188 e
8189;

 ASA, ABNT e ISO R-606.

1. Transmissões por Correntes: características básicas

Fonte: Mott et al (2018)



 Rigidez intermediária*

 Uma única corrente pode acionar várias rodas dentadas (múltiplas e passos
duplos)

 Menor custo do que transmissões por engrenagens: requisitos de
alinhamento e manutenção.

Vantagens

Desvantagens

 Vida útil reduzida;

 Vibrações e ruído durante operação.

1. Transmissões por Correntes: características básicas



1. Transmissões por Correntes: características básicas

 Dispositivos especiais (lado menos
tensionado):

- Uso de amortecedores especiais para
minimizar oscilações (sujeita a choques periódicos
e elevadas velocidades tangenciais);

- Uso de rodas dentadas de apoio ou guias,
para reduzir solicitação da corrente devido ao seu
peso próprio.



Rolos (roletes); Buchas; Dentes invertidos; Articulação desmontável; Elos...

1. Transmissões por correntes: características básicas



1. Transmissões por correntes: características básicas



Fonte: http://www.corbelt.com

1.1 Transmissões por correntes: rolos ou roletes

Parâmetros corrente/roda dentada

- Passo da corrente p / (t) – segmento de 
reta (distância entre centros dos rolos);

- Largura da corrente: distância entre 
placas;

- Ângulo de abraçamento do elo: 2 α;

- Diâmetro primitivo: d0;

- Passo circular: 



Figura – Porção de uma corrente de rolos de fileira 
dupla (Shigley, 2005).

1.1 Transmissões por correntes: rolos ou roletes

Fonte: Niemann (1971)

 Capacidade mais elevada de 
carga (maior ruído e desgaste*)



Variações dimensionais

Alongamento devido ao desgaste > 3%

1.3 Transmissões por correntes: Modos de falha

 Transmitida seqüencialmente para: bucha, pino e ao par de talas.
 Adicionadas as cargas relativas dos demais dentes (Fc), alternando
movimento.

 Dente da roda – rolete: tensões de contato de Hertz;
 Dente: impacto (velocidade de transmissão);
 Interface da bucha (externa com o rolete e internamente com o pino).
 Placas de ligação: fadiga de tração (cíclica, com concentração de tensão 
nos furos)



1.3.1 Materiais

 Escolha dos materiais devem ser feitos a partir dos modos de falhas potenciais:

 Resistência à (fadiga); (ao desgaste); (à fadiga superficial);
 Resiliência
 Corrosão

 Aços-carbono, aços liga; latão, FoFo

 Critérios (Asbhy):



Propriedades mecânicas

Resistência à fadiga, alta rigidez, resistência ao desgaste e ao impacto, resistência
a fadiga superficial, resiliência e corrosão.

1.4 Transmissões por correntes: Materiais

Materiais utilizados:

Placas de ligação: Aço 1050 ou aço liga (com endurecimento por indução);

Pinos/Rolos: Aço-liga (Cr-Ni) cementados e retificados

Buchas: Aço Inoxidável com tratamento térmico.

Dentes das rodas dentadas: aço-carbono (carbonetados e endurecidos) ou aço
forjado/ FoFo, bronze, polímeros.



1.5 Transmissões por correntes: lubrificação

Lubrificação

 Tipo I – lubrificação manual ou por gotejamento;
 Tipo II – banho de óleo ou lubrificação com disco borrifador e;
 Tipo III – lubrificação forçada de óleo ou lubrificação de borrifo sob 
pressão.

 Recomendações:

• Baixa velocidade linear (170 a 650 ft/min) – tipo I; (0,9 m/s a 3,3 m/s)
• Velocidades entre 650 e 1500 ft/min – Tipo II e;
• Velocidades acima de 1500 ft/min – Tipo III (7 m/s) * Acima de 12 m/s

Valores médios de lubrificação
 0,95 l/min: 50 HP
 37,85 l/min: 200 HP



Aplicações automotivas: até 70ºC (excessivo 
atrito entre a corrente, pino e roda dentada 

(sprocket)... Rompimento da corrente.

Limpeza, lubrificação e folgas adequadas 
(troca a cada 15.000 km)

1.5 Transmissões por correntes: lubrificação



1.5 Transmissões por correntes: lubrificação

Rotalube Chain Lubricator in animation with oil pump set - YouTube



Oscilação transversal/ 
Efeito poligonal no 

tramo acionador 
(amortecimento)

DIN 8195

 Zmin > 17
 1:5 (ideal) até 1:7
 Elongação máxima = 3%

 Lubrificação
• 4m/s > V (manual)
• 4m/s ≤ V ≤ 7m/s (gotejamento)
• 7m/s ≤ V ≤ 12m/s (banho)
• 12m/s < V (forçada/nebulização)

* Elasticidade da 
corrente absorve uma 
parte dessa flutuação.

1.6 Transmissões por correntes: cinemática



 A relação de transmissão entre as rodas dentadas é dada pelas equação
(2):

Sendo:

n = velocidades e rotações
Z (N) = número de dentes das rodas dentadas.
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Z (N)1min. =   12 (Collins, 2006)
Z (N)1min. =  17 a 25 (Juvinall, 2006)
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1.6 Transmissões por correntes: cinemática

(2)

(a)



D

p
sen =γ

Sendo:

p = passo (entre rolos);
l = largura (espaço entre as placas internas 
de conexões)
D= Diâmetro primitivo da roda dentada; 
γ = ângulo de passo;
γ/2 = ângulo de articulação;
N = número de dentes da roda dentada.

Do acoplamento entre a corrente e a roda
dentada:
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 γ/2 (menor) << função de desgaste e da resistência superficial
de fadiga dos rolos. Resulta numa maior vida útil da
transmissão!

1.6.1 Transmissões por correntes: Efeito Poligonal (Cap. 17 Shigley, 2005)

Ângulo de articulação 
�

�
: elo vibra ao entrar em 

contato      f (Z (N)) e influencia  a variação* 
velocidade linear;

 Pulso do elo (flutuação da velocidade), que causa 
impacto entre rolos e os dentes da roda dentada + 
desgaste na junção da corrente.



Velocidade tangencial da corrente (V):
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Sendo:

N = número de dentes da roda [.]
p = passo da corrente [in/mm]
n= velocidade da roda dentada [rpm]
ϕ = ângulo de passo (°)
γ =  ângulo de articulação (°)

Velocidade máxima de saída da corrente:
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1.6.1 Transmissões por correntes: Efeito Poligonal (Shigley, 2005)



1.6.1 Transmissões por correntes: Efeito Poligonal/Ação Cordal (Shigley, 2005)

 A variação na velocidade linear de saída da corrente pode ser estimada pela equação (5):

(7)



 O grau de irregularidade e as oscilações transversais representam motivos fundamentais
para utilizar correntes para velocidades periféricas relativamente reduzidas, porque o
aumento da massa linear das correntes causam grandes variações de Forças de Inércia
para condições de velocidade semelhantes às correias;

 Observar alinhamento dos eixos/rodas dentadas. Número mínimo de dentes da roda
motora de 17, e faixa de redução de 1:1 a 1:5 (até 1:7).

1.6.1 Transmissões por correntes: Efeito Poligonal/Ação Cordal (Shigley, 2005)



Fonte: Niemann, 1971.

- A corrente só transmite força de tração (U);

- O engrenamento faz surgir entre o rolo/pino
forças normais (Pz´s) e tangenciais PL´s, que
devem equilibram força de tração (Ftração);

- A força atuante na porção descarregada PL4

(último elo carregado) precisa ser balanceada
com pré-tensão.

1.7 Transmissões por correntes: esforços nos roletes/roda
dentada/eixo sobre eixo de transmissão

(8)

(9)



ss kPP .=

 Determinação da Potência de Serviço

(10)

21..´ kkPP ss =

 Determinação da Potência Corrigida

(11)

Tabela 1 – Fator de serviço (Ks) (Niemann, 1971)

Tabela 2 – Fator de fileiras múltiplas – k2

(Fonte: Shigley, 2006 – Tabela 17-16)

Tabela 3 – Fator de correção do número de 
dentes – k1 (Fonte: Shigley, 2006 – Tabela 17-

16)

1.8 Transmissões por correntes: Potência efetiva



 Determinação do comprimento total da corrente
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 Determinação do número de passos (L/p)
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 Determinação da distância entre centros***
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1.9 Transmissões por correntes: Comprimento/passos



1.9 Transmissões por correntes: Comprimento/passos

Fonte: Mott et al (2018)



Exemplo: Tabela dados de corrente padronizadas 

1.9 Transmissões por correntes: Comprimento/passos



1.10 Tensões admissíveis e atuantes
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1.10 Tensões admissíveis e atuantes

(8)

(17)



1.10 Tensões admissíveis e atuantes
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Equações empíricas, para estimativa dos limites de fadiga na placa de ligação,
rolete bucha e desgaste das superfícies em contato (Fig. 1):

Chains for Power Transmissions and Materials Handling (1982) da Americam

Chain Association)

(19)

 Potência limite, para Fadiga da placa de ligação (predomina em
baixas velocidades)

Sendo:

Klp = 0,0022 para corrente núm. 41 (corrente mais leve)
0,004 para todos os outros números de corrente;

N1 = número de dentes da roda dentada menor;
n1 = velocidade angular da roda dentada menor, rpm;
p = passo da corrente, in

Figura 1 – Região de projeto aceitável limitada pelas curvas de falha de 
componentes críticos de correntes de precisão (Collins, 2006

1.11 Transmissões por correntes: Potência efetiva (Collins, 2006)
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Sendo:

N1 = número de dentes na roda dentada menor, [.] 
n1 = velocidade da roda dentada, [rpm]
p = passo da corrente, [in]
Kr =  29 para correntes de núm.25 e 35

3,4 para correntes núm. 41; 
17 para correntes núm. 40-240.

 Potência limite, para fadiga de rolete e bucha :

1.11 Transmissões por correntes: Potência efetiva
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Sendo:

N1 = número de dentes na roda dentada menor, 
N2 = número de dentes na roda dentada maior, 

 Potência limite, para desgaste por contato excessivo
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1.11 Transmissões por correntes: Potência efetiva



 Velocidade Máxima (limitada pelo desgate 
entre pino e bucha):
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* F = tração na corrente 
Velocidades em torno de 

12,7 m/s

1.11 Transmissões por correntes: Potência efetiva



A) Procedimento para seleção e verificação de correntes de 
transmissão

1. Obter dados de entrada: envelope*, potência a ser transmitida, rotações
do eixo motor e movido, números de dentes das rodas motora e movida;
relação de transmissão,

2. Determinação da potência efetiva e fatores de carga e correções;

3. Selecionar, a partir destes dados, uma corrente padronizada
(inicialmente com passo único);

4. Verificar se a velocidade de projeto, não excede a velocidade admissível
- iterativo;

5. Determinação do número de elos (comprimento da corrente e distância
entre centros*) e escolher uma corrente com número par de elos (ímpar
implica em elo de compensação);

6. Determinação dos esforços e tensões atuantes do par roda dentada
corrente sobre eixo de transmissão.



A.1) Recomendações gerais de fabricantes

1. Número mínimo de dentes (roda dentada), igual a 17, com
velocidade abaixo de 100 rpm;

2. Razão máxima de velocidade/transmissão por estágio (1:7), pode
usar mais estágios;

3. Distância entre centros ( 30 a 50 passos de uma corrente);
4. Ângulo de contato da corrente com roda dentada não deve ser

inferior a 120°;
5. A roda dentada conduzida, não deve ter mais do que 120 dentes;
6. Montagem feita na horizontal entre as rodas dentadas, com lado

tensionado para cima.



Tabela 4 – Primeira escolha do tipo de corrente.

Tabela 17-20 (Shigley, 2005)

2. Transmissões por correntes: Seleção

(c) (db)



2. Transmissões por correntes: Seleção



2. Transmissões por correntes: Seleção



B.  Exemplo de seleção  transmissão por correntes

Um sistema redutor transmite 5HP, a uma rotação de 300 rpm, a
um misturador de alimentos, que gira a 200 rpm. Selecionar a
transmissão por corrente. (Considera-se inicialmente 1 fileira)

1) Cálculo da razão de transmissão e número de dentes das rodas dentadas

5,1
200

300

2

1 ===
n

n
i

Para i =1,5, 

N1 = 14 e N2 = 21 dentes (1ª. Escolha)

2) Estimativa da Potência de Serviço

ss kPP .=

21..´ kkPP ss =

Ps = 5 x 1,2 = 6 HP 

ks – Choques leves –
condição normal de 

operação

P´s = 6 x 1,0 x 0,78 = 6 HP 



3) Escolha da Potência Tabelada

Tabela 17-20 (Shigley, 2005)

Ptabelada =  6,20 HP 

Número da corrente:

- Núm. 60

Tipo de lubrificação:

- B (banho/disco).

B.  Exemplo de seleção  transmissão por correntes



4) Cálculo do comprimento da corrente e passo
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Considerando a restrição:
C > 30p = 18.75”
C < 50p = 31,25”, adota-se C = 25” 

Passo (p) = 0,625”, então C/p = 40 

5) Cálculo do número de passos da corrente
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B.  Exemplo de seleção  transmissão por correntes



1ª. Escolha da transmissão de correntes

Corrente número 60 (fileira única número);
Lubrificação Tipo B (banho)
p = 0,625’ ou 5/8’’ 

N1 = 14
N2 = 21

C = 25,15”

B.  Exemplo de seleção  transmissão por correntes



Selecione componentes de transmissão para uma redução de 1:2, com potência de
entrada de 90 HP, com rotação de 300 rpm. Considere choque moderado, trabalho
de 18 horas/dia, lubrificação pobre, temperaturas baixas, exposto a poeira e
transmissão curta C/p = 25.

Dados: Pnom = 90 HP, n1 = 300 rpm, C/p = 25 e Ka = 1,3 (Cargas/condições trabalho).

a) Cálculo da potência efetiva (tabelada)
Adotar um fator de projeto: nd = 1,5
Dentes da roda dentada: N1 = 17 dentes (min.) e N2 = 34 dentes.

Número de fileiras de corrente:

st

nomad
serviço

KK

PKn
P

1*
=

stst

serviço
KK

P
176

)1(

90)3,1(5,1 ==

*K1 = fator de correção do dente

C.  Exemplo de seleção  transmissão por correntes
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Escolha:  Três fileiras de corrente no. 140 (Htab = 72,4 HP).

Escolha:  76 passos. Assim: L/p = 76
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b) Cálculo do passo, comprimento e distância entre centros

B.  Exemplo de seleção  transmissão por correntes



p
NN

AA
p

C 104,25
2

8
4

2

122 =






 −−+−=
π

Para uma corrente número 140, passo = 1,75” (Tabela 5). Assim:

C = 25,104p = 43,93”

Lubrificação: Banho de óleo

B.  Exemplo de seleção  transmissão por correntes



* Considerações sobre análise dinâmica de sistemas de 
transmissão por corrente

Aplicação de Pré-tensão

Parâmetros de contato: coeficiente de atrito, folgas,
coeficiente de restituição.

Formulação analítica:  dinâmica de multicorpos



A. Considerações sobre análise dinâmica de sistemas de 
transmissão por corrente

Componentes e rodas dentadas: corpos rígidos conectados entre si por 
juntas de revolução.

Energia dissipada (aumenta) com µ
e (diminui) com coeficiente de restituição.

Ocorrência de impacto simultâneos: 
devido às folgas e conexões entre os 

elementos da corrente e a roda 
dentada (aumento das forças de 

contato) 

Mudanças do estado do sistema: 
descontinuidade de 

velocidade/aceleração devido às 
alterações da energia cinética das 

massas em impacto.



A. Considerações sobre análise dinâmica de sistemas de 
transmissão por corrente

 A amplificação das forças de contato (aplicadas e removidas em
curto período de tempo) causam: vibrações, ruídos (evoluem para
rompimento do rolo ou desgaste prematuro da roda dentada)

 Forças de atrito e outras fontes de energia dissipativa são
relevantes para a dinâmica do sistema: através do coeficiente de
restituição (que reflete o tipo de impacto), representa um importante
elemento sobre o controle de energia dissipada.

Modelagem 
analítica/numérica

Corpos rígidos + juntas 
de revolução com folgas 


